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Álbum de Cuspidos l* Serie. 600 r^is j Barrado. . 
Álbum de Cuspidos .'? Serie. l$0ÜO » Horas de Recreio. . 
Diccionario Moderno 500 > | Variações d'Amor. 

600 
600 
800 

R 
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Todo-* esses romances custam mais 400 réis pelo correio 

Corqichões 
Ja está a venda 

Preço . $800 - H - Pelo Correio 1$200 

ÁLBUM SÓ PARA HOMENS 
?lnoontram-se ahi as mulheres mais bellas em seus 

misteres de alcova. 
CUSTA SIMPLESMENTE 1*000 RÉIS 

VARIAÇÕES DA MOR — P o r s i s ó o titulo indica o quanto de 
' bom se reúne nesse livrinho onde as 

~""--<"7 "\^-^^ gravuras são verdadeiras muquécas. 

preço 800 - pelo correio mais 400 
V a n t a j o s a c o m m i s s ã o a o s a g e n t e s 

ACHA-SE A VENDA 

A FAMÍLIA BELTRÃO 
Grande conjuncto de sensações amorosas que fazem 

levantar até o mais bojudo frade de pedra. Retumbantes gravuras 

feitas do natural e das scenas mais saborosas. 
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Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1912 

RISO 
NUM. 47 Propriedade: A. Reis & C. ANNO II 

Assombramento 

Quem passar á rua de Guanabara, a des-
horag, e approximar-se de uma grande casa 
que lá ha, certamente ouvirá lancinantes gritos 
de um pequeno homem que erra pelo jardim 
da tal casa. O homem diz cheio de terror: 
E elle 1 E' elle ! Sai sombra damnada I 

Não se sabe bem quem 
é esse elle, mas ha quem 
pense que seja um presi­
dente já morto. 

E' esta uma opinião, 
mas outras correm expli­
cando melhor a causa. 

A sombra não é sem­
pre a mesma, não se apre­
senta sempre com a mesma 
figura, ora é um, ora é 
outro. 

Pala-se mesmo que 
um é um celebre Chante-
cler e o outro é um minis­
tro da pasta que não é 
amena, mas actualmente é. 

Contam que o tal ho-
memzinho vive aterrado 
entre as duas personagens 
que se guerreiam e de 
ambos elle tem um medo 
hermico, porque um é capaz 
de chefiar uma revolução 
e o outro diz que faz sair á 
rua uma procissão de bayo-
netas. 

O tal homemzinho vive 
a adoçar a bocca de ambos. 
A um escreve cartas cari­
nhosas ; e a outro, corre-
lhe á fazenda em visitas 
humildes. 

Mas, por mais que 
faça, as duas aventuras não 
lhe saem da imaginação 

Dorme sonhando em um e outro; e nas 
diversas vigílias, corre ao jardim e tetrica-
mente lucta ora com a manha de um, ora com 
a de outro. 

Entretanto, esse homem é perverso e faz 
constar que tudo elle é capaz de fazer. 

Anda amuado e temente do poder de 
ambos, sem inclinar-se para nenhum, por-

* ELIX1R DE NOGUEIRA 
do Pharmaceut lco Silveira 

Cura a syphllls. 
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quanto sabe bem que ambos foram que o fi­
zeram e um deites só é capaz de o desfazer. 

Pobre homem I Não ha medicação que o 
cure. Dão-lhe calmantes, opiaticos, mas não 
ha remédio. O delírio volta e elle atracado 
com os sonhos grita, chora, implora, e sup-
plica. 

E este delírio chegou-lhe quando estava 
livre de outro terror, o filho, que partira. 

O medo é creador de todos os absurdos, 
de todas as violências, de todos os erros. 

Que fará o homemzinho atemorizado com 
o poder que tem nas mãos ? 

Quem sabe lá ? 

Trunfos e Biscas 
i i i 

O Alter-Chefao 

Oriundo lá da Regiões dos Pampas; 
Das terras do churrasco e mais dos palas. 
Ao mais ladino e esperto leva as lampas, 
Fazendo-o, em breve tempo, vir ás fallas.. 

Sem que de Chefão-Mór aspire as galas, 
Nem, do Poder Supremo, as altas* rampas: 
Prefere, as Eleições, ir bem cavál-as... 
Na Paz, serena e sepulchral. das campas. 

Da Orchestração Politica, a batuta, 
Empenha, firme e sempre audaz, na luta; 
E' erguido sempre, erécto e sobranceiro.. 

Sem que jamais se amostre amedrontado. 
—Perverso, qual o gume de um machado, 
E rijo, mais que o tronco de um pinheiro. 

Dois» de r ã«s 

— Andas atrapalhado, meu caro. 
— Pudera ! Se minha mulher está enve­

lhecendo . . . 

Ella — estava pensando em ti. 
Elle — Estou com pouco dinheiro. 

EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 
deverá ser remettida á sua redacção A 

RUfl PO ROSÁRIO. 99-Sob. 
" T e l e p h o n e 3 . 8 0 3 . 

Tiragem. 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazado 300 réis 

ASS1GNATURAS 
ANNO 

Capital 
Exterior 

10$000 
12$000 

São nossos agentes os seguintes Srs : 

Antônio D. Maria 
Almeida & Irmão. 
Antônio Basilio.... . . . . 
Artiquilino Dantas 
Adelino Azevedo 
Álvaro S. Felippe 
Amaro Cavalcanti Albuquerque 
Caruso & Zappa 

Domingos Palmieri 
Estevam Qerson 

Felippe Paulo' 
Fr. Ankhieta. . . 
Qil Magalhães., 
Hilário Qomes . 

osé Paiva Magalhães... 
osé Agostinho Bezerra.. 
. Cardoso Rocha 
acomo Alluotto & Irmão. 

José Martins 
Luiz Zappa & Irmão 
Luiz Zappa 
Livraria Central 
Odorico Maceno 
Rodrigues Vianna 
Barão Fernando vou Dreyfus 

S. Paulo 
Bahia 
Dois Córregos 
Campa.Grande 
Barbacena 
Uberaba 
Ceará 
Barra do Pi­

ra hy 
Entre Ri s 
Parahyba do 

Norte 
Victoria 
Maranhão 
Caxambú 
Cidade do Rio 

Grande 
Santos 
Pernambuco 
Paraná 
B e l l o Hori­

zonte 
Pará 
Lorena 
Cruzeiro 
Porto Alegre 
Rio Negro 
Aracaju 
Rio Hegro — 

INJECÇÃO 
* * f f E' o Específico por excellencía para a cura 

radical da G0NORRHEA. 
Depositários De Ia Balze & C, Rua 8. Pedro, 80 

— - — — — — BIO DE JANEIRO - _ _ _ ^ ^ _ _ _ 
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CHRONIQUETA 

Após o breve, curtíssimo 
Reinado sen, de três dias, 
Em que fez estropellias . . . 
Finou-se Momo afinal. 
Deixemol-o em paz, no túmulo, 
Tratemos nós de outra vida, 
E delle sobre a guarida 
Deitemos a pá de cal. 

Este anno então foi que o pândego 
Pintou a manta, o caneco 
Fez o diabo o badameco, 
Por ter as honras de um Ws. 
E' que, sabendo que a época 
E' fértil em «duplicatas»... 
Momo, seguindo os magnatas.. 
Logo a sua também quiz 1 

E teve-a. Foi-lhe facillimo 
Conseguir a maioria... 
Do Povo, que o elegia 
Sem mesmo haver votação... 
O resto o leitor já sabe-o 
Momo reinou, foi-se embora 

E eu passo a traçar agora 
O resto da cavação. 

Teve a semana um esplendido 
Assumpto p'ra «Chroniqueta». 
A coisa é mesmo faceta.. . 
E vale aqui repetir. 
Trata-se é claro, da historia 
Desse illastre cavalheiro 
Qne ha dias foi, o brejeiro... 
Co*um lindo moço dormir... 

Pela manhã, muito lépido 
Erguendo-se, então notara 
Que o camarada azulara 
Com todo o arame que havia 1 

O melhor é que á Policia 
Indo queixar-se o homemzinho, 
Pediu muito segredinho 
No nome, o grande finório... 
De nada vale esse incógnito 
Pois vê-se perfeitamente 
Que o nome desse doente... 
Ou é Gouveia ou Gregorio I . . . 

Por entre os assumptos múltiplos 
Que a semana me fornece, 
Este escolhe, pois parece 
Ser o melhor p'ra trepar : 

. — Altino, um filho da Itália 
Que é quitandeiro e ardoroso... 
A esposa de um tal Cardoso 
Procurava conquistar... 

O gajo, como principio 
Dava-lhe as compras de graça, 
Contando que um dia a praça 
Se lhe rendesse por fim . . . 
E desse modo ao seu idolo 
Procurava ir captivando, 
Constantemente lhe dando 
Nabos, tomates e aipim, 

Ha dias, quiz ir ás ultimas 
E á diva tez o pedido... 
Esta contou ao marido 
Do italiano os disparates... 
Cardoso espera-o, intrépido, 
Dá-lhe sova furibunda 
E após a valente tunda 
Inda pisou-lhe os tomates. 

Delrd Júnior 

O moço é desses . . . meUifluos 
Qne abundam pelo Rocio. . . 
Mal o gajo o homem vio 
Tratou de se lhe chegar.. . 
O «cavalheiro» sem duvida 
Achando-se ali doente... 
Do moço acceitou contente 
A promessa de o curar... 

Depois, depois diz a chronica 
Que o «cavalheiro» dormira 
E qne o tal moço o despira. 
Dos haveres que traria. 

— Meu marido é verdadeiramente um 
escravo da moda. 

— Entretanto, eu não o vejo assim tão 
extraordinariamente vestido. 

— E' que elle trabalha dia e noite, para 
pagar-me os vestidos. 

O Seabra está tratando de refazer a Bi-
bliotheca da Bahia 

Já comprou o Rocambole. 

EM de Nopeira 0 © do Pharmaceutico Silveira © 
© Cura moléstias da pelle. ® 
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—Que banho delicioso! Não tivesse eu 
feito uso do Mucusan, e ainda hoje não teria 
o prazer de me metter n'agua... Felizmente 
o meu esfriamento durou apenas três dias ! . . . 

Saudação a " 0 Riso" 

Jamais, "O Riso", sendo algum «coió sem 
[sorte;» 

Pois, Deus sempre o proteje e Satanaz o aju-
[da: 

Diz um dictado antigo e velho, mais que a 
[morte: 

—Mudando-se de casa, a Sorte também mu-
[da.. . 

Nas paginas, do "O Riso", oh ! Quanta gen-
[te estuda 

E aprende a amar e a ser, no Amor, robusto 
[e forte ! 

Jamais, a "O Riso'', pois, em coisa alguma 
[importe 

O juizo máo, da gente, a que se diz sisuda... 

"O Riso", o Semanário Official da Pândega, 
Deixando a rua antiga, onde nasceu —da Al­

fândega, 
Mais uma vez mostrou:— ttr muito e muito 

[s i so . . . 

Pois que: Sendo installada á rua, a do Ro-

E licito esperar que, o Grão Frei Belisario, 
Na Santa Paz de Deus, deixe, afinal, a "O 

[Riso" ! . . . 
Escaravelho. 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Comíchões 800 rs. Pelo correio I$200 

Cachimbos de barro falantes 
Um 500 róis. 

Estojo completo — 5$ooo 
nao fazem a bocca torta. 

E muitas outras novidades em livros 
novos etc, que os nossos 

leitores encontrarão na nossa redacção 

Álbum de Cuspidos 2? Serie.. . 
Aventuras de Procopio 

Prazeres de Carne 
Rainha do Prazer 

Como ellas nos enganam. 
Victoria d' Amor 

Barrado 
Horas de Recreio 

1$500 
800 
SCO 

1$000 
i$500 
1$000 

700 
600 
800 
600 
600 
800 
500 
500 
600 
6(0 

» 
» 
» 

» 
» • 

» 

» 

Todos esses livros são encontrados á rua 
do Rosário, 99, sob. 

A Redacção do O Riso acha-se installada 
á rua do Rosário, 99, sob. 

VARIAÇÕES D'AMOR 
Interessantíssimo . conjuncto de aventuras 

passadas em família. 
Ornam esse estimulante livrinho, capri­

chosas gravuras tiradas do natural. 

Preço $800 = Pelo correio 1$000 

yt Família Jjeltrão 
Bellissimos episódios passados no seio de 

uma família, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 

Preço 1J500 Pelo correio 2<$000 

Pedidos á Rtia do Rosário, 99—Sob. 



O RISO 

O 5íphon 
- Estás bebendo muítò, Costa. Tu sabes 

que pod;mos ter todos os vicios, menos o da 
embriaguez, todos os crimes, menos o vicio 
da embriaguez — não sabes ? 

—Sei. 
—E' preciso deixar... Não te custa 

nada... 
- E' o diabo do siphon. 
- Como 1 
—Sim. E' o siphon que me embriaga. 
—Estás a divertir-te commigo ? Como 

diabo pode ser o siphon ? 
—E' o siphon, filho. 
—Não comprehendo. 
- Pois é uma conclusão que tirei experi­

mentalmente e é tão exacto como a lei da que­
da dos corpos. 

- Emfim, terás as tuas razões, mas não sei 
como alguém se possa embriagar com siphon. 

Neste meio tempo 
chegou á meza um ter­
ceiro conhecido que foi 
acolhido com a máxima 
benevolência. O recem-
vindo trazia grossas e 
boas novidades, entre as 
quaes amais notável era 
a de que o Sr. Pelino ti­
nha tenção de publicar 
uma nova biOgraphia. A 
conversa desviou-se um 
pouco do terreno princi­
pal e os três estiveram 
conversando sobre vários 
assumptos, quando o 
Bartholomeu lembrou-se 
e perguntou: 

—Não me explicaste 
afinal como é que te em­
briagas com siphon!?... 

Como ? fez o ulti­
mo chegado. 

— Costa então expli­
cou o caso: 

— Estava aqui a con­
tar ao Bartholomeu que 
i.ie embriago com siphon. 

Antes que Bartholo­
meu falasse, o outro fez 
somidor: 

— Isto é blague l 
Bartholomeu, então, 

acudiu: 
—Já fiz a mesma 

consideração ao Costa. 
Onde é que se viu si­
phon embriagar ? Pois 

se até é bom para curar 1 
O amigo que chegara por ultimo confir­

mou: 
—Também eu sou da mesma crença e 

julgo que até agora não houve ninguém qne 
tivesse outra. 

Costa deixou os amigos falirem, sorveu 
um copo decerveja e, como prelíbando ò gozo 
da pilhéria, insistiu : 

— Pois é o siphon. 
—Um dos amigos impacientou-se e disse: 
—Levas a dizer-é o siphon — e não ex­

plicas a cousa. 
Costa limpou os bigodes e começou : 
—Vou explicar. Ao levantar-me, bebo 

cognac com siphon; antes do almoço, ver-
mouth com siphon; ao almoço, vinho com si­
phon; durante o dia, wisky com siphon; ao 
jantar, ainda vinho com siphon. Afinal, á noi­
te, o que bebi mais ? Siphrn. E' ou não o si­
phon I Eis ahi. 

H u m 

ESTA A VENDA VARIAÇÕES DE AMOR 
Preço 800 réis —)(— Pelo Correio l$000 
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ELLA Não discutamos mais... Si 
continua a vir atraz de mim pedirei soccorro. 

ELLE 'Stá bom, não se zangue; irei 
mesmo adiante. 

Os eleitos 

Cunha Vasconcellos 
Plandite, eives ! 

Eis ahi um homem que, de ha muito, 
saiu da humanidade. Era justo que, saindo, 
fosse para os nossos mais próximos parentes' 
do reino animal. Taes são, porém, os seus 
dotes venenosos, os seus botes e a sua fúria 
de cobra que deu um salto logo para os 
ophidios. 

Quando homem, o veneno que punha nos 
seus actos, a crueldade desnecessária das 
suas acções, a maldade insidiosa dos seus mo­
vimentos, eram taes que a humanidade una­

nime, com a sciencia á frente, clasificou-o 
cobra e cobra ferocissima. 
fTBNão podia tão terrivel exemplar ophidiano 
deixar de ser aproveitado pelo Sr. Dantas 
Barreto. Esse senhor tem especial predilecção 
pelos mais temíveis exemplares do reino ani­
mal. Não lá está o Tenente Mello ? 

Pois bem; elle quiz pôr um réptil veneno-
sissimo na sua representação, para que os 
seus actos fossem defendidos a botes veneno­
sos e mortaes. 

Certamente, Cunha não falará; mas quan­
do houver qualquer turumbamba, morderá e 
ai daquelle que for attingido pelas suas presas. 

O Dr. Vital Brazil diz que cura dentada 
de cobras, mas, pouco crentes na cura após, 
aconselhamos a todos os deputados que pro­
curem ahi qualquer caboclo e se immunisem, 
isto é, fiquem curados de cobra. 

Não ha outro meio de ter discussões 
com o Sr. Vasconcellos. 

O antigo delegado da zona é uma suru­
cucu terrivel e, nos seus tempos policiaes, deu 
dentadas mortaes por ahi. 

Prendia a torto e a direito e, essa sua 
concepção liberal, tanto talvez como os seus 
dotes ophidicos, valeram-lhe o applauso do 
César de Caxangá, além do applauso, a pro-
tecção, donde a sua eleição I 

N3o ha remédio senão admittir que te­
nhamos um representante rastejante e com 
dentadas venenosas. 

O tempo é destas surpresas e é bem pos­
sível que, abandonados os botes e as dentadas, 
o réptil dê para silvar e teremos assim, ao 
lado de Rego Medeiros, mais esta forma de 
de eloqüência novíssima e original. 

Até hoje não se conheceu homem que en­
tendesse o silvo das víboras, mas nem por tal 
é de suppor que não venha havel-os. 

Se mesmo não se encontrar um, não é 
caso de desesperar, porque a todos os viven-
tes deve caber o direito de representação. 

As cobras até agora não tinham esse di­
reito, mas vão tel-o agora, com a entrada do 
Sr. Vasconcellos para a Câmara. 

Plandentis, eives! Applaudi, cidadãos!... 
cobras. 

C h a l e i r a . 

Entre «elles»: 
— Contam por ahi que foi descoberto um 

homem com três pernas. 
— Hom' essa I Eu conheço tantos ! 

Elixir de Nogueira «*-"£? M A C E U T I C O S I L V E I R A 
cura a syphliis e suas • « 

terríveis eonsac-usrte la* 
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FILMS... COLORIDOS 

Foi um film adorável o que desenrolou o 
actor Mendonça, do «Chantecler», despedin­
do-se por lhe tirarem o Pomarel, da «Casta 
Snzana», de cujo recado não dava conta... 

Mas, ficou tudo como dantes... 
—Não podendo conter a sua paixonite, a 

Daria Gallinha Roxa mandou dizer pela Rosa-
ni ao Coimbra Gouvêa 'que só ia ao «Rio 
Branco» por causa delle. 

Saberá desse film o caixeirinho ? 
— Disse-nos a Rosa Bocca de Sopa, do 

S. José, que a Angelina Língua de Sogra 
depois das chulipas que levou da Qina com 
certeza não torna a declarar o motivo porque 
qualquer collega falta ao ensaio... 

Por certo ! Qato escaldado. . 
—Informam-nos que o Nenê Pery, enfas­

tiado da mina que possuia, tratou de arranjar 
outra dita no «Cinema Éden», e da qual já 
extrahiu uma dúzia de ceroulas... 

Que film sensacional j 
— Depois que o Pinto Filho deu para con­

quistar a Rosa do «S- José», jà é visto a to­
mar café e a gastar um tostão no bond. 

E', mas os filhos da Candinha não dor­
mem. . . 

—Não menos deliciosos são osfilms des­
enrolados diariamente pelo Veiga Praia Gran­
de, do «Chantecler*, com as suas delicadezas 
pata com a Maria Amélia, por ter a mesma 
lhe dado os contras... e se atirado para o 
Antônio Le Bargy . . 

Ai, amor, a quanto obrigas ; 
—O outro film sensacional exhibido ulti­

mamente pelo Armando Cae-Cae, do «S, José», 
foi o da sua mudança para a rua Barão de 
Iguatemy... 

Foi para gozar de melhores ayres, diz 
elle... 

—Garantiu-nos a Ramirez que o pobre con-
tra-regra do «Rio Branco» vê se zonzo todas 
as vezes que a aquetríz Leontina Entra na 
Fôrma tem de entrar em scena, porque ei me­
nina sempre fechada no camarim... 

Ora, ahi está um film supimpa ! 
—Soubemos no camarim dos «Estrellos» 

do «Rio Branco», que o Domingos Garanhão 
por dormir com a «janella aberta» ficou com 
a garganta inflamada... 

Não seria isso obra de alguma modesta es­
pinha ?... 

—A ser exacto o que nos disse o Campos 
Camarão Secco, a Marianna Sapeca mudou 
agora de bastidor, para melhor fazer as suas 
projecções pata a platéa, e principalmente para 
a 1? fila... 

Operador. 

Â sahidâ 
Não vão bem as coisas Reina discórdia no 

campo de Agramante. Ninguém se entende e, 
após um jogo hábil o Menna foi para a rua, 
zangado. 

Não sabemos porque só agora o bravo ge­
neral veio a constituir-se um tropeço para o 
governo. 

A politica ou os políticos têm cousas incom-
prehensiveis 

Quando se tratou de depor o sr. Backer, 
era Menna ministro da guerra ? Não era. 

Quando se desrespeitou um habeas-corpus 
do Supremo, do que adveio logicamente a dis­
solução do Conselho Municipal desta Capital, 
era o sr. general Barreto, ministro da guerra ? 
Não. 

Tudo o que se seguiu dahi : a constituição 
de Pernambuco em agonia, sob o feroz al-
fange do Sr. Dantas ; a conquista da Bahia 
pelo Sr. Sotero, a servjço do Sr. Seabra : a 
de Alagoas pelo Sr. Clodoaldo ; a próxima do 
Ceará - tudo isso, dizíamos estava contido 
na intervenção no Estado do Rio e na dissolu­
ção do Conselho Municipal. 

Entretanto, pelo tempo dos dois tulimos fac-
tos, o sr. Menna não estava no gabinete, mas 
o Sr. Rivadavia estava. 

Vá lá então a gente entender isso que se 
deu no Guanabara, no outro dia, do que re-
resultou a sahida do honrado general Menna. 

O Sr. Rivadavia fica aborrecido com as in­
tervenções e faz allusões ao ministro da guerra 
esquecido de que em muitos elle havia sido 
magna pars e o seu collega totalmente inno-
cente. 

A questão não é de princípios ; a questão é 
de pessoas. 

No Estado do Rio e em outras partes do 
Brazil, a cousa não attinge a certas pessoas 
que fascinam o presidente, no Rio Grande do 
Sul, não, a cousa é outra. 

0 Sr. Menna, obediente ao systema polí­
tico a que tem obedecido o actual governo, 
acha-se no direito de ser presidente do Rio 
Grande do Sul. 

Para isso, estava ageitando as cousas, como 
o Sr. Quintino fez para o Estado d > Rio e 
o Sr. Seabra para a Bahia, etc : mas proce­
dimento tão louvável para o Sr.Seabra e Dan­
tas, ambos ministros, não pareceu bem a quem 
quer sempre cantar de gallo e — zás— puze-
ram o homem na rua. 

Eis ahi. 

Recebemos do Recife um telegramma da 
«Associação dos Varredores de Rua», protes­
tando contra a eliminação do Sr. Dantas Bar­
reto de sócio da «Associação da Imprensa». 

Interesse enternecedor 1 
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A mudança 
Muda de casa ; mas não muda de 

*cara>. A Partida. A Chegada. Accla-
mações delirantes. 

ENTHUSIASMO INDISCRIPTIVEL 
FELICITAÇÕES INNUMERICAS 

Foi, incontestavelmente, o Successão — 
Mãe; foi, indubitavelmente, o acontecimento 
archi-celebre, dos insipidos e neurasthenicos 
tempos que atravessamos, a mudança... re­
sidencial do archi-popularissimo «O Riso>< — o 
jornal de maior tiragem e de mais-maior cir­
culação do mundo.. equivoco — para a sua 
nova Tenda Alácre, á rua do Rozario... não, 
de contas a pagar; nem de contas.. .beliza-
riannas, á liquidar... 

Desde muitas horas antes de uma, pre­
viamente marcada e officialmenfe determinada 
para a mndança, já uma massa dura e informe 
de homens, mulheres, semi-homens, crianças, 
crianços, burros... sem rabo e outros anicétos 
amphibicos se comprimia e exprimia, se torcia 
e retorcia, em frente á nossa ex-redacção; in­
terceptando, por completo, o trajecto, pela 
nossa ex-via residencial. 

As nossas inconstantes amigas e constán-
tissimas ledoras, das Zonas adjacentes á nossa 
ex-tenda do Espirito, da Graça e da Pilhéria, 
vieram nos prestar, espontaneamente, a mais 
significativa manifestação de camaradagem 
amistosa: 

Estendida, num comprido e grosso cor­
dão.. . umbelical; em frente á nossa ex-
redacção, aguardavam, anciosamente a nossa 
sahida ; afim de nos prestarem suas derradei­
ras homenagens de despedida saudosa. 

Setenta (menos um) fncivis, abriram alas 
e . . . ellas, empurrando, a torto e a direito, os 
porretesinhos autoritários, nas saliências fron-
tespiciaes ou. . . posterioraes, dos pacíficos e 
pacatíssimos cidadões e cidadôas, ávidos de 
curiosidade e frementes de impaciência. 

Quando o ponteiro grande do Holopho-
tico Chronometro d' «O Riso» se achava entre 
uma e dois... minutos, nosso camarada Esca­
ravelho ; após ter adherido, no botequim da 
esquina, á uns modestos paratys, trepou, rá­
pido e lésto, aos hombros de uma gorducha e 
alentada «horizontal» e poz para fora toda a 
potência, eloquenticia e obrativa, do seu verbo, 
inflamavel e incandecente. 

Após agradecer, em nome do pessoal do 
«O Riso» a manifestação, espontânea e ble-
morrhagica, que lhe era feita, enrabiscou seu. 
estnpendissimo bestialogico com a seguinte 
quadra, improvisada... oito dias antes : 

— Oh 1 Homens, do Passado e do Presente j . . 
Mulheres, do Presente e do Porvir 1.. . 

Si a Mágoa vos invade, instantemente... 
Vós, lendo «O Riso», acabareis... por... rir I... 

As acclamações, tocaram, então, ás raias 
. . . manteiga e do delírio... iremens I... 

O pessoal (dos três sexos) tentou assal­
tar a nossa ex-redacção, ancioso por apertar 
os ossos nervudos do nosso velho camarada 
de . . . de lutas I .. 

Estupendissimo ! . . . 
* 

A chegada á nossa «Tenda do Espirito»; 
á nova Thebaida da Graça, foi outra archi-
grandiloqua apotheose ' . . , 

Alli, Deiró Júnior, mostrou todo o valor 
possante da sua máscula e descabellada ca­
beça, num magistral improviso ; fazendo com 
que innumeros mancebos' fórtjs e viris, lhe 
voltassem as costas, murmurando —Nada !... 

Esse camarada, se é membro da Academia 
de Lettras, seus camaradas têem de o tratar 
sempre muito bem, pela frente ; mas, devem 
evitar, quanto possível, voltarem as costas... 

Mais que incontestabilissimamente, foi o 
maior e o «mais bom» successo do anno es-
corrente, a mudança residencial do ultra-popu-
larissimo e archi-graciososissimo «O Riso»! ... 

A redacção do O Riso acha-se installada 
á rua do Rosário, 99, sobrado. 

Sem rival nas Flores Brancas e 
outras •eleetiaa du senhoras. 

Vidro grande. 5 $ o o o 
v idro pequeno . 3 $ o o o 
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O RISO 

Courreie de Ia Mode 

Paris, 15 Marce, 1912. 

Minhes cares patrices 

En Ia forme du muite invariable, mais 
pouquinhe louvable coustumes, min je comece 
este «Courreie», pour envier minhes plus de 
muite de mais afféctueuses saudacions á tou-
des minhes gentilissimes Ieictêures: — mouci-
nhes boonitinhes, matronnes rfspéctable et 
vénérables vfilinhes cansades de guerre. 

Este «Courreie», é un pouquinhe de plus 
de mais antécipade que les anterieures; Ia rai-
son justificative, min je Ia explique, en dues 
courtes palavres et une compride, en le contre 
du meie de dues. . ováles: 

E' Ia couse que Ia Vide Sóciale s'encon-
tre, actuallement, en pléne éfrrvéscence calo-
rifique; embóre 1'Estie ésteje ainde á trois 
mêzinhes e t . . . pique, de distance. . . t r o . . . 
picai. 

Les Grandes Réuníons, comme les Réu 

nions Intimes.se succéden, 
s'engaten, umes aux ou-
tres; comme. . . dues ca-
chorrinhesdusdeàx séxes, 
quand ils imiten les bonda 
éléctriques, de Ia «Ligue 
and Poéire». 

Pour isse, mim je 
ténhe achade utile et agré-
dable á minhes bões ami­
gues et amables leitoures, 
les informer des ultimes 
créations (bien, ou mal 
créades) que les plus de 
mais importantes Cases 
de. . . Modes tién paride, 
o u . . . abortade, ultimé-
mentr. 

L'importantéstabélé-
ciment, dénomioade «Au 
Goustinhe de Ia Mode» 
tién en éxposicion, en 
sues séssénte et nêuve vi­
trines, une collécion de 
toilettes (d'encommende) 
Ia quel-Ia Ia plus de muite 
mais originale, chie, bizar-
re et . ' . . ultime track. 

D'entre toudes, min je 
cite les dues seguintes; les 
quelles (enminhe fraquinhe 
spinion) son biens dignes 
d'ume référence éspéciale. 

Magnifique grande 
toilette, en técide de tripé 
de pourquinhe capade, 
guarnécide d'une double 

série de boulottes ovales, en misture com pas-
samenterie de rabinhes de leiton enroscade. 

Este rique, et originale toilette é feite 
d'accord con 1'instruccions de Ia Marqueze 
de Larrabade, pour sue proxime consorce 
con le Baron de Piquegrande. 

Ume outre, souberbe et riquissime toi­
lette e le magnifique vestide, destinade á Mme 
F. E. Dorentti, espouse du secretarie de Ia 
Legacion dus Payses Baixes. 

Elle, e confectionade en lainage de ká-
gade (femme) et guarnécide de courdons 
umbelicales de fete mache. 

Tout á fait.. cheirosa (con permission de 
Mussiú le Marechal President. 

Et con este, minhes cares leiteures ei 
amigalhones d u . . . péitinhe, comme toujours 
et tõude Ia Vide, et mesme depuis d e . . . 
«morte-mouride», disposez, dus pies aux ca-
beces de Ia c o . . . cadê, de: 

Vosse amiguinhe da Silva 

Margarida Sana GÊIte. 
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O R E F É M 

— Meu caro, eu te venho pedir um conse­
lho. Acabam de furtar-me a mulher. 

—Como ? 
Não é bem furtar. A cousa é outra. 

—Então como foi? 
—Sabias que desde muito andava desem­

pregado e nas peiores atrapalhações. Já nem 
podia morar. De todas as casas era despejado. 
Um dia, li um annuncio do aluguel de uma 
sala de frente a casal sem filhos. O aluguel 
era módico e paguei-o adiantado. Durante dois 
ou três mezes, assim e assado consegui pagar. 
Ultimamente, porém, não pude e o dono da 
casa, que mora nos fundos, deu, muito natu­
ralmente em perseguir-me. 

Ab^rrecidissimo da vida, tinha hoje resol­
vido sair com a mulher fosse para onde fosse e 
disso dei parte ao proprietário. O homem en­
fureceu-se e ameaçou-me de pancada. Quem 
deve, sabes bem, teme. Eu me acovardei. 
Afinal, após muita explicação, o homemsinho 
propoz me a deixar lá minha mulher como 
garhiiiia da divida. 

—Acceitaste ? 
—Acceitci, depois de muito relutar. Com-

prehendes que estava abatido... Tu sabes [ 
Que devo fazer ? 

O outro penson durante um instante e 
disse: 

—Eu te podia aconselhar que fosses á poli­
cia, mas não convém já. Ha desvantagem sem­
pre em metter a policia ou a justiça nos nos­
sos negócios. 

—E então ? 
—Posso falar ? 
— Podes. 
—Nunca reparaste que entre a tua mulher 

e o teu proprietário honvesse qualquer enten­
dimento secreto 1 

— Nunca. Ate pensei também nisso, mas 
posso garantir-te que não notei. 

— O melhor então é fazer o seguinte : es­
perar, pelo simples motivo de que poderá s li­
vrar-te da mulher e não te aborreceres com a 
policia. 

—Isso, porém, é uma indignidade. 
—Como indignidade! Andascaipora,sem di­

nheiro. Não ha mulher que goste de homem 
assim. 

Elias todas antes do homem querem di­
nheiro, muito ou pouco, mas dinheiro. Tu não 
o tens agora e talvez não o tenhas durante 
muito tempo; arriscas-te, portanto, a um dia ou 
outro teres alguma surpreza. 

Se a tua senhora, resistir ao ascendente do 
homem que a prende, é porque é honesta ; 
áenão, não é evidentemente, e tu te livras 
delia—o que talvez te faça feliz. Que achas ? 

—Não acho má, mas .. 

—Não tem—mas algnm. Faze a cousa e 
vem depois dizer-me o resultado. 

O marido saiu e dentro de oito dias, voltou, 
e, com alguma alegria, foi dizendo : 

—Sabes, os dois ? 
—Que dois 1 
—O tal proprietário e a minha mulher. 
—E então ? % 
—Vivem como dois pombinhos. 

O l é . 

0 BINÓCULO 

Temol-o sobre a mesa. E' mais um bello 
semanário illustrado, humorístico, theatral e 
sportivo que surge, com as melhores disposi­
ções de agradar, como por certo agradará, 
attendendo a que está deveras bem feito, niti­
damente impresso, e ainda mais por contar 
com um corpo de redactores perfeitamente 
conhecedor do metier. 

Que tenha longa vida, são os sinceros 
votos d' O Riso. 

Correspondência: 

Oigolot (S. Paulo) 

Recebemos seu trabalho; mas não publi­
camos porque está um tanto confuso. Pedi­
mos ao presado amigo enviar notas sobre a 
vida alegre de S. Paulo, porém de modo que 
possamos aproveitar. 

<§> 
Depois do 2.° Carnaval temos um ter" 

ceiro. 
— Como ? 
— O reconhecimento nas Câmaras. 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este 
explendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
excitantes gravuras. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Rua do Rosário, 99-Sob. 
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JUDAS E... JUDAS... 
Lembrando a minha mocidade 
—Máo grado eu ter fôrmas taladas— 
Fui, pelas ruas da cidade, 
Malhar, sem dó, mais sem piedade, 
A' dar co'um páo, malhar aos judas. 

Em todo o bairro, em toda a rua 
Eu v i . . . um, dois, três iscariótes. 
E, ao contemplar a cara sua. . . 
(Lá d'elles) — oh ! que sorte, a tua 
(Bradei) oh ! rei dos... Malandrótes ! 

Vi, lã pr'as bandas do Cattete, 
N'um combustor, firme, amarrado : 
Um «judas» meio velhaquete ; 
Mas, vivo, e mais do que um foguete 
De bomba... após já detonado... 

Um outro, eu vi.. já não sei onde... 
Mas, isso, ao caso, nada faz : 
Que falia... e ninguém lhe responde . . 
E, o magro corpo inteiro esconde 
Nas vestimentas, d e . . . São Braz.. . 

Mais ontro, eu vi—Popularissimo, 
Por ter, seu coco. audaz grandeza. 
—Estava, mesmo... archi... bellissimo 
Com seu vestido enfeitadissimo. 
E o penteado, alto, â chineza... 

Mais ontro, erécto e perfilado, 
Com ar altivo, e sobranceiro ; 
Estando quasi a ser queimado. 
Gritava, mais do que um «damnado», 
Seguro ao tronco de um pinheiro... 

Mais, outro ; em trajes fradalhescos. 
Na mão. . . canhota, um bom rosário : 
Amaldiçoava, em tons grotescos, 
Aos veros, bons carnavalescos, 
Em nome de. . • São Liberarío. 

E um outro, emfim de cara lhana, 
Um typo, assim... bonacheirão... 
Na dextra, erguendo... uma banana, 
Gritava :—Não vou nessa Inana ! . . . 
Jamais irei nesse arrastão I . . . • 

E eu vi mais um. . mais outro judas... 
Algum, mais feio ; outro bonito. 
Porém, leitor : - Cém mil caladas I . . . 

Dês qne, com elles, tu te illudas, 
Pegado podes ser, p'ra dito !.. 

Escaravelho. 

Bôa intenção 

—Emfim hoje eu te posso contar a his­
toria, porque ella está morta. 

— Mas, acudiu o amigo, se a cousa é as­
sim tão dolorosa, não vale a pena e a minha eu 
riosidade não é tão grande que queira avivar-
te uma chaga. 

—Não, meu Praxedes; a cousa não é as­
sim tão dolorosa como parece. Para outras, 
mais adestrictos aos preconceitos correntes, 
talvez; mas, para mim, não. Eu estou livre de 
muitos que andam por ahi. 

— Então, conta lá. 
—Lembras-te quando me casei ? 
—Julgo que não te conhecia ainda. 
—Se é assim, é necessário que eu te con­

te tudo tim-tim por tim-tim. 
Se não tens pressa ? . . . 

Nenhuma . . 
—Eu me casei a dez annos e, cousa cu­

riosa, casei-me por amor. 
—Hum ! Isto ha mais de mil annos que 

que não acontece. 
— Dou-te a minha palavra que e verdade. 
—Parabéns. 
—Casei-me com uma bella moça, linda de 

rosto, com um bello corpo, que eu desejava 
possuir como ninguém. Para isso, fiz todos os 
sacrifícios, não só o de arranjar emprego e 
sugeitar-me a elle, como de humilhar-me, adu 
lar os poderosos. 

Em começo, os pais delia não queriam 
consentir no casamento. A minha vida disso-
luta mettia-Ihes medo; eu, porem, tanto fiz que 
os cabras cederam. Veio o dia do casamento 
e eu me aborreci infernalmente com aquellas 
cerimonias todas, pretores, escrivães, padres; 
mas, meu caro Praxedes, o que me amolou 
mais, foram os cumprimentos dos parentes, 
os brindes e o baile. 

Afinal tudo isso passou e fomos para a 
câmara nupcial, ainda com cerimonias... 
uma massada 1 

Emfim, sós I Dispuz-me a exercer os 
meus direitos de marido e, ao contrario do 
que me haviam contado e eu esperava en­
contrar na minha noiva, não houve de parte 
delia nenhum medo, nenhum choro e, mesmo, 
percebi logo que não era a primeira vez que 
ella travava conhecimento com o mysterio do 
amor. No começo, tive uma indignação de 
morte; ella era, porém, tão bella e bem feita, 
que o desejo foi maior que a honra. Pergun­
tei-lhe a cousa em termos claros e ella res­
pondeu com uma ingenuidade de Santa: "é 
verdade, meu bem, mas foi para não te dar 
trabalho" 

H u m . 
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Mister John 
Mister John, como todos os filhos da ve­

lha e tradicional Inglaterra, é de uma excentri­
cidade e methodo á toda prova. 

Immaginem que tem horas certas até 
para . . fumar. 

Certa vez, viajava e pernoitou n'um ho­
tel muito seu conhecido. 

O hoteleiro, porém, tinha feito umas tan­
tas transformações nos respectivos aposentos 
e, n'essa noite, por esquecimento ou por mui­
to afazer, não avisou ao seu acostumado hos­
pede. 

Mister John não percebeu nada de anor­
mal, pois seu quarto era o mesmo, assim co­
mo o leito e o? demais moveis. 

O nosso hoteleiro, n'essa noite, multipli­
cava-se, dava ordens aos creados, recebia 
uns, prestava attenção a outros e especial­
mente a um casal, com quem era todo ama-
bilidades e obséquios. 

Assim é que ordenou ao José: 
— Leve o Sr. Dr. lá para o n° 1. 
F. o pobre creado, vergando ao peso da 

mala e da chapelaria do Dr. respondeu: 
— Sim, senhor, patrão. 
Subiram e alojaram-se. 
O aposento do Dr. e de Me. em uma pa­

lavra, *;ra o melhor da casa, pois tinha sido 
reservado com antecedência para a tão al­
mejada viagem de nupcias. 

Tinha sido transformado p<T completo, 
desde o assoalho ao tecto. 

Antigamente era um modesto watei-
closet. 

Hoje, porém, estava completamente mo­
dificado, com o seu tecto alvo, seu forro de 
um papel fzul claro que se harmonisava ma­
ravilhosamente com a luz que o inundava. 

Mme., cançada ainda dos solavancos do 
trem, recostada n'uma chaise longue, com a 
sua aveludada i ão acariciava a basta cabel-
leira do ?eu querido maridinho, enquanto este 
lhe dizia ao ouvido nmas palavrinhas tão 
boas, tão ternas, que a faziam semi-cerrar as 
palpebras rosadas e entreabrir os seus mi­
mosos lábios para mostrar uma fileira de pé­
rolas que tanto faziam a delicia do seu esposo. 

Mister John não conseguia dormir. 
Uma indisposição, umas terríveis colli-

cas, atormentavam-no. 
Não podia por mais tempo supportar 

aquella dôr sui-generis que, aliás, sempre 
sentia, porém, as seis horas da manhã. 

Qual o motivo desta antecedência. Inda­
gava elle. 

- ~ ~ ~ ~ - . ' l l l ' . - . ! , — | l l _ I J . . _ l — 

Levantou-se, apagou fleugmaticamente o 
inseparável cachimbo de espuma e, tomando 
seu "robe de chambre", dirigin-se para aquel­
le quarto muito seu conhecido, onde muitas 
vezes, lendo o ultimo numero do Times; sa­
tisfazia essa necessidade physiologica. 

Estava fechado por dentro. 
Certamente, outro hospede, mais ator­

mentado talvez, o occupava n'esse momento. 
Resolveu purtanto esperar. 
Cinco miutos longos passaram-se, quan­

do Mister John se dirigiu novamente para lá. 
Ainda fechado. 
Mister John, que já não se agüentava, 

resolveu esperar ali mesmo. 
Mas a porta não se abria e, no entanto, 

havia luz dentro 
Mister John impaciente, resolvido a tu­

do, comprimindo o abdômen, approxima-se da 
porta e, procurando oar uma doce entonação 
á vóz, disse: 

«— -Senhori r, laz favorrr são duas bura­
cos, me cede um.i 1» 

Mme, que n'essa hora acariciava o mari­
do, ouviu como que um rumor na porta do 
quarto, mas não l igou. . . 

Era tão b o m . . . assim juntinho do ma­
rido . . 

Mas eis que novamente se ouviu bater, e 
uma vóz que implorava, interrompia-os: 

«Senhorrr, faz favorrr, são duas bura­
cos, me cede uma só !» 

Gary-Bald* 

Sonetisando... 
Vae-se, annualmente, uma Semana Santa, 
Uns annos, vae mais tarde; outros mais cedo, 
C todas, ai Quanta lembrança, quanta, 
Me trazem sempre ! . . . Oh I sim 1 . . . Quan-

[to segredo I . , . 

Nos tempos, em que a gente não tem medo 
De coisa alguma; e nada, á gente, espanta: 
Mui facilmente, a nós, seduz, encanta, 
Qualquer mulher. . , mais feia q u e . . . um tor-

[pedo. 

Assim me aconteceu.. . Indo, em visita 
Aos Templos, vi moçoila assás bonita, 
e--embora eu respeitando as velhas crenças 

Amei-a, á mais não s e r . . . E inda lamento, 
q«1 .?.' ° n o s s o e x t i n c to estreitamento.. -

-Maldicta quinta-feira, de E n . . . doenças .. 

Encaravelho. 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depuratívo do sangue-
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Registro Leitorario 

Gregorio de Gouveia. - « Via-Dolorosa.» (Versos 
sentidos). —Livraria Rego & Collaço, edi­
tora. — Volta Redonda, 1.912. 

Mal poderia eu calcular, preverinhar, ima­
ginar, phantasiar... ou qualquer, cousa mais, 
terminada em ar, como : - - . . . (lá elle) dar 
empurrar, arrumar (lá n'elle) e etc. e ta l . . . 
pontinho... qne, na Volta Redonda, em uma 
zona abundantemente... caférifica (em tempos 
atraz) existisse um tão arrojado, quão fogo-
sissimo vático; cujos nome e sobrenome, por 
elles só, o recommendam aos amadores de 
bons.. . versus, on de bem conformadas «re­
dondilhas» . . . maiores ou menores ; á von­
tade do corpo e do espirito dos ditos-cujos !... 

Sem o minimo vislumbre de offensa á 
Preclára e Sabidissima «Academia Braziliense 
de Lettras, lamento, pró . . . fundamente, não 
faça parte.-.. cullectiva d'essa Grande e Avan-
tajada Corporação, Leitoraria e Alcoólica. E, 
igualmente sem o minimo prurido de «engros-
samentos,» ao Seu Gregorio, lastimo que elle 
não seja, ao menos, um membro correspon­
dente (um membro de fora) da dita e douta 
Academia. 

Diz, o futuroso ««vático», na «Apresen­
tação», com que inicia a sua «peqnenina obra» 
(lá d'elle) não ter a pretenção óltusta (!...) 
de ser: — «um épico, como algum d'aquelles 
immortaes bardos, «mortos, extinctos e . . . 
fallecidos ! . . .» 

Não faltaria, também, mais nada, sinão o 
seu Gouveia querer, ou pretender, comer.. 
aos grandes poetas extinctos '.... Não lhe 
faltam por ahi afora, «vaticosinho», da geração 
dos «Novos» ; cujos... «versos frouxos», são 
muito, muitíssimo, grandemente, mesmo, apre­
ciados e bemquistos . . 

Ahi vão, para gáudio da gentilissima le-
dora e prazer gostoso do bomzinho ledor, 
alguns Passos sentidos da «Via Dolorosa,» do 
seu Gouveia: 

« ELLA 1. . . 
Depois (!) que a vi, eu sinto o Peito, 
Assim aos modos (! !) pouco são ! . . . 
E, inda mais menos escorreito... 

Não sei que sinto em mim.. 
Assim... assim... 

A caminhar té não me ageito... 

Calculo, meu caro seu Gregorio. . (meu 
caro, não quer dizer, neste caso, meu que­
rido ; mas sim-meu. . . não barato) calculo, 
ia eu dizendo, que hade sentir... qualquer 
coisa... que eu, cá por mim não sinto; nem 
sinto... não sentir... 

Mas duasinhas, deparelha; afim de melhor 
ser apreciado o doloroso «viário», do grego-
riano puéiastro: 

Amar... amar... 6 bom! . . . 
E' bom que dóe ! . . . 
Mas, a paciência, 
Ais (') vezes móe I . . . 
E, então, na ózencia (!) 
Ai tanto, ai, tanto inflóe /... 

Muito propositalmente, deixei para enra-
bioscamento da obra.. . prima-avó, do supe-
rabundante poétatico. 

Parece-me que, depois de uma demon-
stracção tão cabalar do talento .. • como 
direi ? . . . Ah 1. . . Do .. intellécto, mais que... 
menstruoso, do grandiosissimo puétatâo, só 
me resta: — metter a viola no sacco e man­
dar o seu Gregorio de Gouveia metter a lyra... 
ou coisa quê mais valha, nos . . posteriores 
collateraes dos Srs. Rego & Colaço, seus edi­
tores. . . irresponsáveis; mas, talvez, excel-
lentes camaradas, do peito e amigos, do co... 
ração... 

O . d j Q u a s t r a d a . 

Reflexão do César de Caxangá : 
— Como é que dizem quê não respeitei 

o habeas-corpus, quando degolei o Calazans ? 
Só fiquei com a cabeça, o corpo deixei-o 

em liberdade. 

A redacção do O Riso acha-se installada 
á rua do Rosário, 99, sobrado. 

A' 
ÁLBUM DE CUSPIDOS 

| m SCENAS INTIMAS 
2a S e r i e : P r e ç o tooo reis 
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BASTIDORES 
Homenagem d'O Riso 

Actor Alfredo Silva 
Muito.acertadamente cognominado 

"o rei do riso", e sem duvida um dos 
primeiros adores cômicos brazUeiros 

Piadas, hoje! Não hão, ou antes hão, 
mas ficam para depois. Por hoje vamos ape-
nasmente descrever ao leitor algumas fanta­
sias com que por ahi andaram a dar sorte, no 
Carnaval n. 2. alguns filhos d'ai arte de Thal-
ma. Eil-as : 

Carlos Leal — Lindamente fantasiado de 
«Neurasthenico, a falar mais que o preto do 
leite, deu sorte p'ra burro ! 

Salvo seja !. . . 
Delphina Victor - Disfarçada em «Repu­

blica Portugueza», ou «Vira-casaca», trazen­
do ao peito uma medalha apropriada, esteve 
admirável 1 

Vinha acompanhada por um pândego dis­
farçado em «S. J o r g e » . . . 

Salles Ribeiro - Éngraçadissimo esteve 
este camarada, num bello trage de «Esguela-
do», a atazanar os ouvidos da humanidade 
com a sua voz de taboca rachada. 

Virgínia Aço Andou também a dar a 
sua sorte fantasiada de «Mulher Electrica» 

Estava original porque trazia sete cabe­
ças... 

Raul Soares Pintou a manta e o sete a 
l '£:r c"e meio kilo. 

Parecia mais um Carvalhinho d'algibeira... 
Luiza Caldas — Disfarçada em "Jorna­

lista», o seu successo foi na verdade um as­
sombro ... 

Júlio Guimarães—Esteve supimpa no seu 
traje de «Carbonario». 

Trazia um papagaio que de quando em 
quando, exclamava : Viva a Republica I 

Paschoalino — A fingir de «Caruso» im­
pingindo a todo o momento a opera «Mama 
mia», deu um sortão doido ! 

Fugiam todos delle a sete pés I 
Ermelinda— Esta sim, é que esteve mes­

mo linda no sen traje de «Quasi-ministra do 
Paraguay.» 
'•"-"^Todos a elogiaram, só o Oliveira é que 
n ã o . . . 

Alberto Ghira—Não percebemos bem o 
que significava a sua fantasia, mas, pelo que 
nos disse um perverso, era um trage de «Pau 
d'agua». 

Seria mesmo ? 
Alice Gomes—Não deu sorte alguma por 

disfarçar-se em «Comportada» e pretender 
ser mais do que os collegas. 

Bem feito j 
Leonardo—Mettido na pelle de um «Pi­

careta», andava o Feijão Fradinho a querer 
fazer toda a sorte de negócios... 

Até a Adélo se metteu. 
Estrella — Muito bem fantasiada de «Fa­

dista da Mouraria», de chfnellinhas, e cigarro 
ao canto da bocca, deu que fazer a muita 
gente. 

Thereza Ciciosa — Esta aproveitou a oc-
casião para disfarçar-se em «Cambista de 
Theatro» e só chamava pelo seu Mindonça... 

Deu alguma sorte 
Maria Amélia Agora, sorte a valer deu 

esta menina nos seus dois trajes de «Açou-
gueira aposentada» e «Commissario de bor­
do. . . » 

Acompanhava-a em «Pae João . .» 
Alves Júnior Também deu sorte nas 

suas pobres vestes de «Vadio». 
0 pobresinho estava tão ao uatural que 

até mettia dó. . 
Maria das Neves— Um sortão real deu 

esta camarada com a sua original fantasia de 
«Ficheira...» 

Procurava alguém que é o sen Santo An-
toninho onde te p o r e i . . . 

Além dessas que ahi ficam, houve muitas 
outras que nos escaparam e mesmo não pres­
tavam. 

flu BijoudelaMode Grande 
deposito 

de calçados, por atacado e a varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratissimos, rua da 

a rio ca n. 80. Telephone 3.660 
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Trepações 
(Carnavalescas) 

Foi um suc­
cesso doido o que 
fez-a OlgaNãose 
Lava, fantasiada 
de «Charuto», du­
rante o Carnaval! 

Q u e r i a m to­
dos fumai a... e 
a funccionaria que 
é doida por isso, 
não tevê mãos a 
medir . . . 

O João Pellu­
do deu também 

muita sorte disfarçado em «Caixeira» deChopp, 
fazendo a féria á sua collega Chica Trem, para 
ver em quanto era levado na commissão.. . 

Esteve admirável ! 

A Maria da Luz, fantasiada de «Varina», 
a apregoar caro o seu peixe, também deu 
sorte p'ra burro. 

O peor é que o peixe cheirava a bacalhau 
que tresandava. . . 

Outra fantasia interessante foi a do Souza 
Cantor, que, disfarçado em «Fiteiro», tendo 
orna lustrosa chaminé na cabeça e enfiado 
num balandrau fingindo sobrecasaca, pintou a 
manta na zona. 

Vimos também a Sylvia Velhusca, fanta­
siada de « Cervejeira » querendo mostrar uma 
fidelidade qtíe não tem para com o seu 
homem. . . 

Vimol-a fazendo um pavoroso escândalo 
em frente a um certo deposito da Avenida 
Passos . . 

Não menos interessante esteve a incorri-
givel Chica Trem, fantasiada de «moldura para 
quadros». . fazendo uma reclame bruta á 
casa Claudino, a pedido do João Pelludo. 

Deu uma sorte pavorosa ! 

Numa original fantasia muito apropriada 
ao seu nome, vimos a Julia Gonorrhéa, em­
punhando um frasco do maravilhoso Mucusan, 
cujos effeitos rápidos e maravilhosos preço-
nísava. 

Foi uma reclame viva de primeira ordem ! 

Deparamos igualmente com a Amparo 

Arrea a Pandeireta, fantasiada de «Açou­
gueiro», levando uma porção de tripa na mão. 

Mas toda gente só lhe pedia rabanada. 

Fantasiada de «Cinematographo» vimos 
também a Olinda Gata Russa que exhibia uma 
«fita» intitulada : «Cá dê o meu José» ? 

Também deu bastante sorte. 

Disfarçado em ><Ensaiador de Conçoné-
tistas • andou pintando a m; nta o Oscar Açou­
gueiro, que não cessava de descançar com 
toda a força uma pandeireta que lhe servia de 
amparo •.. 

Estava simplesmente impagável 

Encontramos ainda a Ottilia Cava nas 
Ceroulas, que, abandonando este anno a fan­
tasia de « Republica >, surgiu disfarçada de 
«Mãe Maria» levando atraz um «Pae João» 
alentando a va ler . . . 

A molecada deu-lhe em cima que foi um 
g o s t o ! . . . 

Fazendo s s que te parta, e com os olhi-
nhos muito pequeninos, vimos pelas zonas a 
a Ambrozina Três , Gostos, disfarçada em 
« Pau d'Água > e empunhando uma garrafa de 
canninha do O' . 

Queriam todos avançar (salvo seja I . . . ) 
no O' da funccionaria ! 

Também vimos o Celso Pasteleiro, disfar­
çado em «Veddedor de Bifes», cantando a 
lista dos petiscos aos freguezes e a fugir do 
Bailly. . . 

De vez em quando o gajo perguntava: 
— Então, cá d'ella a Emilia ? . . . 

Finalmente, vimos ainda a Ottilia Bre-
geira, numa rica fantasia de «Galinha» do 
regimento a que está aggregada, procurando 
uma formiguinha COMO quem procura agulha 
em palheiro, para fazer uma falsidade á sua 
rival caixa d'oculos. . . 

Estava lindora mesmo a valer. 
L i n g u a r u d o . 

Comíchões 
E' o titulo de um novo livro qtte 

acaba sahir a luz e que está á venda, 
contando cousas do «Arco da Velha» e 
todo illustrado com gravuras sober­
bas e nitidamente impressas. 

Custa apenas 800 réis e pelo 
correio mais 400 réis. 
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j9s jVventuras do 7{ei Pausolo 
IROU^AlSraiE J O V I A L . 

Livro quarto — Na terra da nudez feminina 

CAPITULO VI 

O Rei p a s s e i a pe la Capita l 

—Oh ! Eu sou casada com os emprega­
dos de meus pães. Elles sustentam a casa* Eu 
faço os trabalhos domésticos. Temos todo 
interesse em ficarmos juntos e, como nos 
estimamos todos tudo se arranja. Durante o 
dia pouco tenho o que fazer, fico só ; meus 
maridos vão para o trabalho. Tenho tempo 
para andar de porta em conversando e dizen­
do mal da vida dos visinhos. Mas, acho que 
quando se tem vinte annos deve-se preoccupar 
em oujras coisas. 

—Vamos, disse Pausolo. Vejo que sou 
um reccionario e que os costumas progri-
dem. Não te condemnarei, minha filha. Note 
que tu applicas melhor minhas leis que eu, 
que nunca consegui applical as em ninguém. 
Até aqui, castiguei as mulheres adúlteras que 
se conservavam em suas casas. Até hoje ain­
da não houve um deus que se mostrasse tão 
indulgente quanto eu. E's uma heroina, minha 
filha; louvo tua grande virtude. Dá-me tua 
mão, quero felicitar-te. 

Pausolo proseguiu em seu passeio, en 
trou nos ateliers, nas lojas, nos hangars etc, 
interrogou vários vagabundos que dormiam 
ao longo das paredes, onde teve accasião de 
apertar diversas mãos e ver rostos risonhos. 
Ninguém se queixava do governo. 

Chegado a prefeitura, nova manifestação 
o esperava; outra serie de discursos e cum­
primentos que o poz em completa fadiga. 

Os convidados formavam grupos pelos 
salões, ornados de retratos de Pausolo e de 
suas Rainhas favoritas. O Chefe de Seguran­
ça appareceu no momento em que o Rei con­
duzia Gilles pelo braço esquerdo, afim de fa-
zel-o recitar algumas de suas poesias. 

Inclinando-se com orgulho, o chefe pro­
nunciou lentamente estas palavras: 

—Tenho a honra de eommunicar a V. M. 
que sua Augusta filha, a Princeza Alina, foi 
encontrada sã e salva. 

- J á ? 
—Sim, Senhor. Fostes obedecido. 

dese-

casa, 
i 

CAPITLLO Vil 
Alina e Mirabella appareccm 

Alina e Mirabella, sahindo do hotel do 
Gallo, chegaram á cidade cerca de dez horas 
da noite. 

Tryphemia, adormecida durante o dia 
desperta ao crepúsculo e conserva-se acorda­
da até tarde. Todas as lojas estavam abertas, 
e pelas ruas trrnsitavam innumeras pessoas, 
quando as duas amigas se juntaram á multi­
dão e Mirabella tratou de vestir-se sem mais 
demora. O sentimento da nudez era tudo de 
mais desagradável que ella conhecia. 

Entrou em uma loja e disse o que 
java. 

Oh 1 madame, disse a dona da 
desculpe-me a liberdade, mas que pena 
Quando se tem um peito novo, o ventre Bno, 
as pernas bem feitas, para que escondel-os t 

— E' habito meu, obtémperou Mirabella. 
—N'este caso.. . Posso arranjar-lhe um 

vestido Império de linon branco, justo ás ca­
deiras... De longe dá a impressão de estar 
vestida, mas de perto, é a mesma coisa como 
se estivesse núa.. . E' tudo quanto ha de 
mais leve e mais agradável. Pode-se ler um 
jornal atravéz do tecido. Quer proval-o 1 ... 
Pode ser que madame prefira de tulle preta. 
E' mais própria para baile. 

- Não; nada d'isso. Quero apenas umas 
meias, uma saia commum e uma camiseta;" 
mais nada. A mesma coisa ha de dar a minha 
irmã que se quer vestir do mesmo modo que 
eu. 

—Emfim... faço-lhe a vontade; mas é 
peccado obedecel-a. 

Vestidas, compraram dois chapéos de 
palha, eguaes, e saturam, 

—Querida irmã, disse Alina, sorrindo, 
onde iremos passar a noite ? 

Apezar dos conselhos de Gilles, Mira­
bella respondeu: 

—No hotel. 
—Porque não n'esta casa que o pagem 

nos informou ? 
(Continua). 


